




BARÓMETRO EUROPEU
2025



Através do estudo do Barómetro Europeu de Consumo, o Observador Cetelem traça 

anualmente um quadro conceptual sobre os consumidores europeus, nomeadamente em 

relação o seu estado de espírito, as circunstâncias pessoais económicas e tendências de 

consumo e poupança prevalentes.

O Barómetro foca dois grandes indicadores: 

- perceções dos consumidores acerca da situação geral do país

- e sentimentos relativamente às circunstâncias pessoais que acompanham os eventos que 

marcam a agenda global.

I N T R O D U Ç Ã O





Portugueses mais otimistas quanto à situação no país: 5.4 em 10 pontos.

Em 2025,  no que respeita à situação geral do país, os inquiridos em Portugal atribuem uma pontuação de 5.4/10 pontos, 0.6 pontos acima de 2024 e 0.2 da 

média da Europa. Estes valores equiparam-se aos registados na Polónia e do Reino Unido, estando apenas a baixo da Bélgica e da Suécia.  Os valores mais baixos 

são atribuídos à França (4.6), à Espanha (4.9) e à Itália (5.1). 

Fonte: Observador Cetelem 2025

Como classificaria a situação geral no seu país 
atualmente, numa escala de 1 a 10?

Pontuação média em Portugal

Evolução lenta da perceção sentida em cada país europeu, porém positiva

Numa visão geral europeia sobre a situação geral no seu país, os europeus voltam a registar uma ligeira melhoria (0,1), mas sem demasiado otimismo, 

registando uma pontuação de 5.2. Aproximamo-nos gradualmente do ponto mais alto dos últimos anos, 5.4 pontos registados no final da crise da Covid-19.

A Bélgica continua a registar a pontuação mais elevada que, apesar do clima político instável do país, parece ter tido pouco impacto nas opiniões dos 

cidadãos, este ano junto com a Suécia ,que registou o aumento mais acentuado (+0,3 pontos). 

A maior mudança ocorre no fundo da tabela, com a França a registar a pior pontuação do Barómetro (4,6) e a sua maior descida (-0,3 pontos).



Portugueses mantêm avaliação estável da sua situação pessoal: 5.8 em 10 pontos.

Portugal regista uma média de 5.8 pontos (em 10), 0.2 abaixo da média geral dos países e entre os 2 países que pior classificaram a sua situação pessoal, 

estando apenas 0.2 pontos acima da Polónia (5.6). Comparativamente ao ano passado, a média dos portugueses era de 5.7 pontos, ou seja, subiu apenas 0.1 

pontos. 

Fonte: Observador Cetelem 2025

Como classificaria atualmente a sua situação 
pessoal numa escala de 1 a 10?
Pontuação média em cada país

Europeus mais esperançosos em relação à sua situação pessoal

Tal como sempre aconteceu desde a criação deste estudo em 2000, os europeus estão mais otimistas em relação à sua situação pessoal do que à do seu país, 

tendo a classificação permanecido praticamente inalterada face ao ano passado. 

A média situa-se em 6 e a Bélgica lidera a classificação, enquanto a Polónia ocupa o último lugar. Como acontece com a perceção da situação dos países, a 

diferença entre as pontuações mais elevadas e as mais baixas está a diminuir gradualmente, situando-se agora em apenas 0.8 pontos. Estes resultados 

podem refletir uma atitude de esperança entre os europeus, apesar do contexto internacional.



Além da saúde pública e das crises geopolíticas, a inflação tem sido uma constante nos últimos anos. No final de 2024, tinha descido 

para 2,4% em Portugal, não muito longe da marca simbólica dos 2% que o Banco Central Europeu considera indicar a estabilidade de 

preços na União Europeia.

Na Bélgica, na Polónia e na Roménia, a inflação manteve-se acima dos 4%, enquanto em Espanha, França e Itália reduziu significativamente 

e está agora abaixo do limiar simbólico.

Contudo os europeus continuam a considerar que os preços aumentaram significativamente, ainda que esta perceção tenha 

diminuído -14 pontos desde o ano passado. 

Os portugueses e os romenos são, de longe, as populações mais pessimistas entre os inquiridos, apesar de em Portugal se ver uma 

descida da inflação assinalável, ao contrário do que sucedeu na Roménia.

A inflação afetou de forma particularmente grave os preços dos produtos alimentares e da energia, ambos com impacto diário em 

famílias com rendimentos mais baixos.

A queda da inflação em Portugal (2,4) passou relativamente despercebida



Nos últimos 12 meses, diria que os preços aumentaram de forma significativa? 

61% dos portugueses diz que sim.

No ano passado o valor era superior. 81% dos portugueses respondeu que sim em 2024.

Esta diferença entre a realidade e a perceção deve-se provavelmente ao facto de as perceções demorarem mais tempo a mudar do que 

mostram os dados económicos, podendo o período entre os dois coisas estender-se por vários meses. 

Apesar da queda da inflação, maioria dos portugueses (61%) perceciona aumento 
significativo dos preços

Fonte: Observador Cetelem 2025

E nos últimos 12 meses, diria que os 
preços aumentaram significativamente?





No que respeita ao seu poder de compra, os europeus mostram-se mais otimistas: em todos os países, mais de 50% dos inquiridos 

consideram que o poder de compra aumentou ou permaneceu estável.

Nos últimos 12 meses, diria que que o seu poder de compra diminuiu?

43% dos portugueses diz que sim, uma evolução positiva em comparação com 58% de 2024.

A maior diminuição do número de pessoas a dizer que o poder de compra diminuiu verifica-se em Portugal (-15 pontos) e a 

menor na Polónia (-5 pontos). Porém, na globalidade as preocupações em torno deste tema continuam a ser maiores em França (48%) e 

em Portugal (43%), mais do que nos países mais a norte (ex. Suécia, 34%). 

*A realidade macroeconómica e as perceções microeconómicas estão frequentemente sujeitas a distorções no estado dos europeus. Este 

facto é confirmado pelos dados relativos ao poder de compra real na maioria dos países.

Poder de compra: Europeus mais otimistas. 50% consideram que o poder de compra 
manteve-se ou melhorou



55% dos europeus querem poupar mais este ano, um resultado quase idêntico ao registado durante a crise da Covid e 2 pontos acima do ano 

passado, confirmando a tendência de reservar algum dinheiro. Esta atitude cautelosa prevalece e pode ter origem na intenção de não comprometer o 

futuro e de manter uma certa margem de manobra financeira numa altura em que os défices públicos atingem valores recorde em alguns países, o 

que pode vir a provocar aumentos de impostos que terão um efeito negativo no poder de compra. 

Em Portugal, as intenções de poupança são de 65% (10 pontos acima da média europeia). 

Este dado posiciona o país no top 3 de países que pretende poupar mais, ao lado da Roménia e do Reino Unido. 

Os valores atingem “apenas” 43% em França e 47% na Bélgica, os únicos países com um resultado inferior a 50%.

Salários aumentaram 5,4% na EU

No que diz respeito ao crescimento dos salários, os números apoiam mais uma vez a posição dos economistas, que apontam para uma melhoria 

neste domínio.

Em 2024, os salários registaram um aumento médio de 5,4% na União Europeia. Tendo em conta a inflação, isto significa um aumento líquido 

de 3% do poder de compra. Em todos os países, a remuneração dos trabalhadores está numa trajetória ascendente. 

No entanto, este aumento não anula totalmente a queda de 5% registada desde 2021, nem faz diferença no aumento da desigualdade financeira a 

que temos assistido nos últimos anos.

55% dos europeus querem poupar e revelam atitude cautelosa.



No que diz respeito ao consumo, é evidente a prudência. 57% dos europeus não tencionam gastar mais, valor 

semelhante ao ano anterior (56%). No entanto, em comparação com a poupança, as intenções variam significativamente 

de país para país. O que não mudou foi o facto de os britânicos estarem dispostos a gastar mais, enquanto os suecos 

estão relutantes em “abrir a  carteira”.

Nos próximos 12 meses, tenciona gastar mais? 

39% dos portugueses diz que sim, uma redução significativa face aos 48% registados em 2024

No entanto, dar a nota que os valores efetivos publicados sobre consumo mostram que apenas Espanha e Portugal 

registaram um crescimento significativo do consumo (+2% e +3,3%, respetivamente) no último ano.

57% dos europeus não tencionam aumentar os gastos: prudência é palavra de ordem

Fonte: Observador Cetelem 2025

Nos próximos 12 meses, tenciona gastar mais?
Em % de respostas positivas



Os europeus estão divididos no que respeita às suas intenções de despesa. 

É de notar que estas intenções continuam a ser semelhantes às do ano passado, com 53% de respostas 

afirmativas. 

O desejo de consumir é mais forte em Itália e na Roménia, enquanto os belgas e os alemães ficam para trás.

Entre os europeus que estão dispostos a gastar, 58% continuarão a dar prioridade às viagens (-1pp), um 

resultado que se tem mantido relativamente estável ao longo do tempo. Em segundo lugar estão as subscrições de 

plataformas de streaming, que agradam a mais de 4 em cada 10 europeus. Este é o resultado que registou o maior 

aumento desde 2019 (+14 pontos), seguido da compra de jogos de consola, refletindo uma mudança para um 

consumo mais orientado para os serviços.

Intenções de despesa semelhantes a 2024 

Viagens no topo da lista

Fonte: Observador Cetelem 2025

No que diz respeito às despesas diria que…?
Em % dos 10 países em conjunto

Intenção compra PT %
Viagem 59%
Serviço streaming 40%
Eletrodomesticos 40%
Smartphone 37%
Mobiliário 35%
Remodelações 32%
DYI 29%
TV, Hi-Fi 24%
Computador 23%
Pacote internet 22%
Tablet 22%
Carro segunda mão 21%
Equipamento 
desportivo 21%
Consola Jogos 19%
Carro novo 19%
Bicicleta 19%
Propriedade 15%
Camara video 15%
Moto 11%



Os dados do Observador Cetelem revelam que o tradicional motor económico da Europa, a parceria franco-alemã, está 

fragilizada devido à instabilidade política, a desafios económicos e ao pessimismo dos consumidores. 

A Alemanha, que em 2019 tinha uma das pontuações mais altas no que refere à confiança dos consumidores (6,7), caiu 

para 5,3, a maior queda entre os países analisados, enfrentando uma crise de confiança no seu setor industrial. França, 

por seu turno, manteve a sua posição negativa (4,6), continuando a ser o país mais pessimista da União Europeia.

No que diz respeito ao poder de compra, os franceses são os que mais acreditam que diminuiu durante este período, 

apesar de ter aumentado 2,1% em 2024. No entanto, as mudanças de opinião que ocorreram nos dois países desde 2019 

diferem grandemente: poucos alemães referiram uma descida nessa altura, mas a maioria dos consumidores franceses 

fê-lo (23% e 59%, respetivamente). Desde então, o número aumentou 17% no caso dos primeiros e diminuiu 11% no caso 

dos segundos.

As intenções de poupança fornecem outra indicação da incerteza que tem vindo a envolver estas duas populações. Na 

Alemanha, o desejo de poupar mais e consumir menos traduziu-se num colapso das intenções de despesa, que caíram 

10 pontos desde 2019.

França e Alemanha: o motor da Europa está a falhar





O consumo esteve sempre no centro do debate económico. Quer aumente 

ou diminua, tem uma influência direta na saúde económica de um país. No 

entanto, as alterações climáticas e as medidas necessárias para as combater 

tornaram o consumo numa questão cada vez mais cada vez mais polémica, 

ao ponto de ser abertamente criticado. Apesar disso, continua a ser uma 

parte essencial da vida quotidiana das pessoas, refletindo escolhas e 

comportamentos em constante evolução. Tudo isto nos leva a questionar: 

como é que os europeus veem o consumo hoje em dia? O que fica claro, 

antes de mais, é que as suas opiniões estão repletas de paradoxos.

I N T R O D U Ç Ã O





Num contexto em que se defende a necessidade de reduzir o consumo, como forma de mitigar o avanço das alterações climáticas, os 

europeus não acreditam que isso esteja a acontecer: 7 em cada 10 inquiridos consideram que o consumo aumentou de uma 

forma geral durante a última década. Os portugueses são os mais convictos desse aumento (8%), enquanto os polacos, mas 

também os franceses e os alemães, são um pouco mais reservados (66%, 69% e 69%). 

No entanto, quando se pede aos europeus que reflitam sobre a evolução do seu consumo pessoal, as respostas são mais comedidas, 

com apenas 4 em cada 10 a considerar que o consumo pessoal aumentou na última década. 

Os portugueses são os cidadãos europeus que mais consideram que houve um incremento do consumo nos últimos dez anos 

(87%), com apenas 10% dos inquiridos a afirmarem que houve uma retração, o valor mais baixo entre todos os países. Já quando 

questionados sobre a evolução do seu consumo pessoal, mais de 51% consideraram que houve um aumento, apenas atrás da 

Roménia (52%).



Fonte: Observador Cetelem 2025

De um modo geral, diria que as pessoas na sociedade atual 
consomem...

Em %.

Fonte: Observador Cetelem 2025

Em geral, diria que consome pessoalmente... 
Em %.

Menos que há 10 anos

Igual

Mais que há 10 anos

Menos que há 10 anos

Igual

Mais que há 10 anos



6 em cada 10 europeus têm uma imagem negativa do consumo, sentimento partilhado pela maioria das pessoas 

em todos os países, exceto na Polónia, onde apenas 4 em cada 10 expressam essa perspetiva. As respostas dos países 

latinos, incluindo Portugal, França, Roménia e Itália, sugerem que estas perceções serão também de natureza cultural e 

estão ligadas à relação das pessoas com o dinheiro e à forma como o gastam. É igualmente de salientar que os 

residentes das grandes cidades têm, em geral, opiniões menos negativas.

Em Portugal, 76% dos inquiridos afirmam associar a palavra consumo a uma conotação negativa, a percentagem 

mais elevada de entre todos os países europeus. 



Fonte: Observador Cetelem 2025

Quando ouve a palavra “consumo”, acha que tem conotações 
mais positivas ou negativas? 

Para todos os inquiridos, % dos que responderam “Negativo”.



Fonte: Observador Cetelem 2025

Qual das seguintes palavras descreve melhor o que sente em 
relação ao consumo moderno?

Em %. Selecionar apenas uma resposta.

Desperdício

Extravagância 

Escolha excessiva 

Bons Negócios 

Conveniência 

Luxo

Respeito pelo ambiente

Respeito pela qualidade

Temperança 

Respeito pela Saúde 

Rapidez

Natureza

Sofisticação

Raridade

Exclusão 

Vanguarda



Através das suas compras, diria que os consumidores atuais 
procuram...?

Em %. 

Fonte: Observador Cetelem 2025

Fonte: Observador Cetelem 2025

Cuidar de si

Conforto

Ter bens

Qualidade de vida

Responder às necessidades

Valorizar-se

Ter orgulho

Viver uma experiência

Destacar-se

Ser fiel aos seus valores

Pertencer a um grupo

Sim, 

totalmente

Sim, 

parcialmente

Não, pouco Não, de todo







A capacidade de gerir o orçamento de consumo é considerada um motivo de orgulho para os europeus, com o sentimento de 

poder gerir o seu orçamento a dominar a classificação (83%), nomeadamente em Itália, na Suécia e em Portugal. No entanto, 

quase 6 em cada 10 inquiridos consideram que não podem dar-se ao luxo de consumir tão livremente como gostariam ou que têm 

de adotar estratégias específicas para satisfazer as suas necessidades. O Reino Unido destaca-se como o único país onde a maioria das 

pessoas pode dar-se ao luxo de consumir. Pelo contrário, em Portugal, na Polónia e na Roménia, mais de 7 em cada 10 pessoas 

referem dificuldades financeiras.

Os portugueses são os inquiridos que mais revelam possuir rendimentos insuficientes (77%), com 59% dos inquiridos a afirmar 

que não conseguem fazer face às suas necessidades básicas, mas que desenvolvem estratégias que lhes permitem dar resposta a esse 

desafio. Em Portugal, tal como em França, 18% dos inquiridos consideram que não têm dinheiro para satisfazer as suas 

necessidades básicas, o que quase equivale à percentagem de pessoas que vivem abaixo do limiar de pobreza.

As restrições orçamentais que travam as despesas geram não só deceção, mas também um profundo sentimento de frustração, com 

86% dos europeus a afirmarem que já sentiram a frustração de não poderem gastar o que desejam. Mais uma vez, a Roménia, 

Portugal e a Polónia são os países em que a insatisfação é mais acentuada, enquanto na Bélgica, França e Reino Unido a 

frustração é menos percetível.



Fonte: Observador Cetelem 2025

Quando se trata de satisfazer as suas necessidades básicas, com 
qual das seguintes afirmações se identifica mais?

Em %.

Fonte: Observador Cetelem 2025

Quando se trata de satisfazer os seus desejos, com qual das 
seguintes afirmações se identifica mais?

Em %.

Não ganha o suficiente para atender às 
necessidades básicas e está a privar-se

Não ganha o suficiente para atender às 
necessidades básicas, mas cria estratégias 
que permitem que você faça isso

Ganho o suficiente para atender às suas 
necessidades básicas

Não ganha o suficiente para atender às 
necessidades básicas e está a privar-se

Não ganha o suficiente para atender às 
necessidades básicas, mas cria estratégias 
que permitem que você faça isso

Ganho o suficiente para atender às suas 
necessidades básicas



Fonte: Observador Cetelem 2025

Orgulha-se de cada um dos seguintes  aspetos do seu consumo?
Em % dos que responderam “Sim”.

Gerir eficazmente o seu 
orçamento

Sim Dos quais, sim, totalmente

Fazer bons negócios

Consumir de forma 
responsável

Cuidar de si mesmo e dos 
outros

Ter o mínimo, coisas acima 
de tudo úteis

Estar envolvido na produção 
do consumo: cozinhar, fazer, 
reparar, costurar, etc. 

Gerir eficazmente o seu 
orçamento

Gerir eficazmente o seu 
orçamento

Ter produtos raros, de 
edição limitada



Fonte: Observador Cetelem 2025

Sente-se por vezes frustrado por não poder comprar algo que 
deseja  (isto não inclui as despesas inevitáveis, como a 

alimentação, etc.)?
Em % dos que responderam “Sim”.



Embora os europeus sintam frustração e que o seu consumo é limitado a restrições orçamentais, as conclusões do Observador 

Cetelem revelam que não procurariam necessariamente procurar restabelecer o equilíbrio gastando mais. Na verdade, se tivessem 

mais dinheiro, três quartos optariam por poupar mais, com algumas populações a mostrarem-se muito prudentes, como os 

portugueses e os belgas, e outras menos, como os alemães. 

A poupança acrescenta também um elemento de longo prazo ao universo do consumo, claramente visível entre os europeus, que não 

hesitam em adotar estratégias para satisfazer os seus desejos: 7 em cada 10 pessoas poupam durante vários meses, por vezes até 

anos, para poderem comprar o objeto do seu desejo. 

Quando questionados sobre qual seria a primeira coisa que fariam se recebessem uma soma inesperada de dinheiro, 84% dos 

portugueses afirmou que pouparia, com apenas 16% a revelar a intenção de o gastar. Nesse contexto particular estas são, 

respetivamente, as percentagens mais alta (de intenção de poupança) e mais baixa (de intenção de consumo) no contexto europeu, 

respetivamente. 



Fonte: Observador Cetelem 2025

Se tivesse mais dinheiro ou recebesse uma soma inesperada  
de dinheiro, qual seria a primeira coisa que faria?

Em %.

Fonte: Observador Cetelem 2025

Qual das seguintes ações já realizou no passado para poder pagar algo 
que realmente queria (para além de comprar uma casa)...

Em % dos que responderam “Sim”.

Gastaria
Pouparia

Poupar vários meses ou 
mesmo anos

Procurar gerar rendimento 
adicional

Pagamento em prestações

Recorrer a poupanças 
destinadas a outra coisa

Privar-se das despesas 
diárias

Revender coisas que tinha 
para obter mais fundos

Pedir dinheiro emprestado

Pedir ajuda a amigos e 
familiares

Sim Dos quais, sim, varias vezes







Apesar de os europeus acreditarem que o consumo está em alta e que é sinónimo de prazer, a frugalidade também está na sua 

agenda. A grande maioria - quase 9 em cada 10 - consideraria consumir menos, com metade dos inquiridos a permanecer focada 

na preservação da sua qualidade de vida.

Embora consumir menos esteja no centro de todo o debate, é igualmente importante consumir de forma diferente e os europeus 

revelaram-se recetivos à ideia com três quartos dos inquiridos a concordar com essa premissa, embora uma pequena maioria (41%) 

esteja interessada em que ela não afete negativamente sua qualidade de vida. O desejo de consumir de forma diferente reflete-se 

também na natureza das compras que fazem, expressando uma vontade de fazer mais compras imateriais do que materiais (43% 

contra 37%).

 

Em Portugal, e em contraste com o maior entusiasmo pela redução de consumo em Espanha e na Roménia, a vontade de consumir 

menos é mais fraca, tal como em França. Os portugueses mostram-se também mais relutantes em considerar consumir de forma 

diferente, juntamente com os belgas. Em linha com a maioria dos países europeus, Portugal tende a consumir mais bens imateriais 

(49%) do que materiais (46%), embora com uma diferença menor entre as duas categorias (3 pp) face a países como Espanha, Suécia, 

França e Reino Unido. 



Fonte: Observador Cetelem 2025

Poderia consumir menos?

Fonte: Observador Cetelem 2025

Poderia consumir de forma diferente?

Não conseguiria consumir 

menos

Conseguiria (ex: comprar 

menos produtos e serviços), 

mas comprometeria a sua 

qualidade de vida

Conseguiria (ex: comprar 

menos produtos e serviços), 

sem comprometer a sua 

qualidade de vida

Não conseguiria consumir 

diferente

Conseguiria (ex: alugar invés de 

comprar, produtos em segunda 

mão), mas comprometeria a sua 

qualidade de vida

Conseguiria (ex: alugar invés de 

comprar, comprar produtos em 

segunda mão, etc.), sem 

comprometer a sua qualidade 

de vida



Fonte: Observador Cetelem 2025

Mais especificamente, diria que consome mais ou menos...
A todos os inquiridos, em %, que responderam "Mais do que há 10 

anos"

Itens materiais

Itens imateriais



No que refere à mudança dos hábitos de consumo, o caminho já parece pavimentado não só com boas intenções, mas para que um 

tipo diferente de consumo deixe a sua marca na paisagem, graças a mudanças tangíveis nos hábitos de compra. O facto de 4 em cada 

10 europeus sentirem que têm comprado mais bens recondicionados ou em segunda mão na última década confirma o 

crescimento deste mercado. 

Os suecos, franceses, espanhóis e, mais ainda, os polacos são os mais bem sucedidos nesta área, com os alemães e britânicos no outro 

extremo da escala. Em média, o mesmo número de pessoas opta por reparar em vez de substituir produtos, sendo os italianos, 

espanhóis, romenos e portugueses os mais propensos a preferir esta opção, enquanto os alemães mostram novamente o menor 

entusiasmo. 

Existem diferenças geracionais significativas entre todos os itens listados, particularmente quando se trata de recondicionamento, 

aluguer e partilha de bens. Os jovens revelam uma evolução muito mais rápida do que os mais velhos, mais um sinal de que esta 

geração está a ter mais em conta as questões ambientais 



Fonte: Observador Cetelem 2025

Diria que, em comparação com à 10 anos, é geralmente mais ou 
menos propenso a...

Em %.

Mais que há 10 anos Menos que há 10 anosNem mais, nem menos

Comprar produtos em 2ª mão

Reparar invés de substituir por novo

Partilhar bens e serviços

Alugar bens e serviços

Comprar bens e produtos novos





Visite o site: 
oobservador.pt
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